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Tatuí, 28 de setembro de 2007 
 

 
Excelentíssimo Senhor 
Dr. Fábio José Menezes Bueno 

Presidente da Câmara Municipal de Tatuí 
 
  
 

Senhor Presidente, 
 
 

 Em atendimento ao disposto na Lei Orgânica do Município de Tatuí, temos a honra 
de submeter à elevada apreciação deste Egrégio Parlamento, o anexo Projeto de Lei 
Orçamentária Anual do Município de Tatuí, para o exercício de 2008.  
 
 A propositura está fundamentada no artigo 100 da Lei Orgânica do Município, nas 
Constituições Federal e Estadual, na Lei Federal n.º 4.320, de 17 de março de 1964 e na Lei 
Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, que fixa as normas de finanças públicas 
voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal. 
  

Neste período, nas três esferas de governo, dentre as muitas atribuições que devem 
ser desempenhadas pelo Poder Executivo, está a de elaborar a lei orçamentária que deverá 
estimar as receitas e fixar as despesas para o ano vindouro. Esta tarefa é sempre precedida 
de muito trabalho. Muitas são as demandas e diminutos são os recursos para alocá-las. 
Planejar com eficiência como serão realizados os gastos passa a ser uma função essencial 
da ação do governo.  
 

Em Tatuí, desde o início desta gestão, estamos implementando um novo processo 
de elaboração e de difusão do conhecimento na elaboração de todo o sistema orçamentário 
que compreende as três peças: a Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO, o Plano Plurianual 
– PPA e a Lei Orçamentária - LOA. Entendemos que não basta ao gestor ordenar a despesa 
e solicitar seu empenho e pagamento. É necessário que os Secretários Municipais e os 
responsáveis pelos Departamentos, bem como seus assessores técnicos diretos - os que 
acompanham e executam no dia-a-dia o orçamento -, conheçam e dominem as ferramentas 
que determinam os números do orçamento.  
 

Não basta na hora da elaboração da peça orçamentária realizarmos apenas uma 
simulação de orçamento que contemple os desejos de realização dos dirigentes públicos.  É 
necessário fazer um orçamento pautado na realidade financeira do município, em que 
gastos e receitas estejam o mais próximo possível. 
 

Estamos, no decorrer destes três anos de gestão, perseguindo este objetivo. 
Reconhecemos que tem sido uma meta difícil adequar o planejado ao executado, mas 
também precisamos reconhecer que ao longo do tempo temos feito grandes progressos. Os 
valores orçamentários destinados aos órgãos gestores são bastante fieis aos valores 
executados. No entanto, ainda carecemos de uma cultura orçamentária em que todos 
compreendam, que temos, como já dito acima, um recurso limitado. As despesas que serão 
realizadas são determinadas pela quantidade de receitas que serão arrecadadas no 
decorrer do ano e, que além disto, existem determinações legais que não podem ser 
relegadas á segundo plano. Ou seja, os gastos com saúde e educação são determinados 
por preceitos constitucionais que precisam ser cumpridos. Descontados estes dois gastos 
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obrigatórios mais os recursos que são destinados a pagamento de funcionários (salários e 
encargos), aos repasses a esta augusta Casa de Leis e os destinados aos pagamentos das 
dívidas, temos uma sobra de recursos imensamente pequena. Então, planejar um 
orçamento eficiente e que contemple a todas as solicitações passa a ser um trabalho de 
grande monta. 
 
 Diante deste quadro de escassez de recursos, temos nos debruçado com bastante 
empenho sobre a captação de recursos externos. Não temos recuado frente aos desafios 
impostos na busca destes recursos. Demasiadas são as exigências para a celebração dos 
convênios e longo é o tempo entre o pleito e a liberação dos recursos. Mas, como dito 
anteriormente, entendemos que esta é uma barreira que precisa ser ultrapassada e 
precisamos colocar Tatuí na rota dos investimentos estaduais e federais e, quem sabe, a 
partir do próximo ano, consigamos também alavancar recursos internacionais. 
 
 Neste próximo ano, colhendo os frutos dos trabalhos realizados, já deveremos ter 
recursos públicos – estaduais e federais – para investimentos na área da habitação e 
permanecemos esperando a avaliação de outros pleitos encaminhados. Acreditamos que a 
entrada de recursos nos cofres públicos do município, mesmo estando vinculados a 
determinados gastos, nos ajudará a demonstrar que a gestão está preparada para realizar  
e administrar os convênios bem como para cumprir as contra-partidas impostas pelos 
parceiros. 
 
 Estes fatos demonstram, com convicção, que estamos no caminho certo. Desde o 
início desta gestão todas as ações estiveram voltadas para a realização das propostas 
aprovadas pelas urnas. Vamos aos poucos concretizando nossas realizações. 
 
 Para o ano de 2008 as receitas estão estimadas em R$ 125.870.693,80 (Cento e 
vinte cinco milhões, oitocentos e setenta mil, seiscentos e noventa e três reais e oitenta 
centavos) e as despesas fixadas em R$ 125.800.693,80 (Cento e vinte e cinco milhões, 
oitocentos mil, seiscentos e noventa e três reais e oito centavos). Foi estimado para o 
próximo o ano um superávit orçamentário em torno de R$ 70.000,00 (Setenta mil reais). 
 
 Estão incluídas neste montante de receitas as receitas intra-orçamentárias que são 
as decorrentes da previdência municipal, cujo projeto de lei já foi aprovado por esta Casa.  
Em relação ás órgãos da Administração a despesa está assim distribuída: Poder Legislativo 
com R$ 4.711.992,00 (Quatro milhões, setecentos e onze mil e novecentos e noventa e dois 
reais); Poder Executivo com R$ 120.020.961,80 (Cento e vinte milhões, vinte mil, 
novecentos e sessenta e um reais e oitenta centavos). A fundação Manoel Guedes com R$  
867.740,00 (Oitocentos e sessenta e sete mil e setecentos e quarenta reais). A Reserva de 
Contingência foram destinados R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais).  
 
 Quanto ás despesas correntes, R$ 49 milhões, são para pagamentos de pessoal e 
encargos e R$ 48,5 milhões são para outras despesas correntes. Em se tratando das 
despesas de capital estão previstos investimentos no total de R$ 19,7 milhões e R$ 890 mil 
para amortização da dívida municipal.  
 
 A educação e a saúde são as funções que aportam a maior quantidade de recursos, 
ficando com R$ 38,9 milhões e 26,6 milhões, respectivamente. Outras funções que se 
destacam no orçamento são: a administração, a habitação, a segurança pública e o 
transporte. 
 
 Diante do exposto, estamos certos de que alcançamos nossos objetivos na 
elaboração da peça orçamentária para o ano de 2008. Construímos um orçamento baseado 
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em princípios metodológicos, pautado na realidade financeira e econômica de nosso 
município e, além isto, cumprimos todas as determinações do sistema Audesp implantado 
pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 
 
 Assim sendo, encaminhamos o orçamento para o ano de 2008 para que seja 
apreciado por esta Augusta Casa de Leis e contamos com a inestimável presteza dos 
nobres vereadores para a aprovação do projeto de lei, ora em questão.  

 
 
 
Atenciosamente, 
 

 
 

 

LUIZ GONZAGA VIEIRA DE CAMARGO 

PREFEITO MUNICIPAL DE TATUÍ 
 


